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This paper intends to present 
the methodological incursions 
of a research in progress, which 

graphic computational interfaces 
developed and implemented 
through projects that have as main 

and interaction virtual environment 

overlap consistent methodological 
parameters. It also intends to 
present some of the preliminaries 
studies of the research, through 
comparative readings among 

Center for Interactive Studies of 

that studies and produces criteria 

design, considering its recent 
history, the transformations 
occurred in families groups, and 

1. Introdução
O exame dos novos instrumentos tecnológicos de 

de grande importância, frente ao papel 

também como suportes dos imensuráveis 

esferas da vida social, inclusive os tradicionais 

como se sabe, o computador e a Internet. Isso 
explicaria o interesse crescente no estudo das 

também como instâncias simbólicas. O design 
de interfaces computacionais é elemento-chave 

podem introduzir no âmbito das esferas privada 
e coletiva, mas também sobre as possibilidades 

sentido amplo de melhoria de qualidade de vida. 
Assim, ao se conceber programas e estratégias 

pressupõem, assumem enorme importância.

Este artigo apresenta as incursões metodológicas 
de um trabalho em andamento, desenvolvido 

Núcleo de Estudos de Habitares Interativos, do 
Departamento de Arquitetura e Urbanismo da 

da mesma forma, em torno de um Projeto de 

domesticidade e sociabilidade em políticas 

br/nomads/col/) Realizado por pesquisadores de 
áreas disciplinares distintas, dentro e fora do 

núcleo, este projeto está em andamento e tem 
por objetivo central implantar uma instância 

comunidade localizada no distrito paulistano de 

como objetivo mapear e sistematizar, por meio 
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e implementadas através de projetos que 

2. Incursões metodológicas: criação de um 

do banco de dados deu origem, entre outros, 

conjunto de procedimentos metodológicos. 

afrontamento de problemas, sejam eles 
conceituais, amostrais, e também de caráter 

prático, associado a capacidade de usabilidade e 

presentes no banco de dados. Os parâmetros 
metodológicos direcionam as atividades 

alimentados por elas. 

da estrutura do banco de dados, ou seja, da base 

coletados foi a primeira atividade realizada. 

seletivas de dados, ao mapeamento envolvendo 

do tema. Trata-se de um conjunto de atividades 
concomitantes, que se complementam 

e auto-alimentam. 

2.1 Estrutura 
O banco de dados está sendo desenvolvido no 
programa Excel [Microsoft]. Foram constadas 

programa para dados da natureza dos que 

para outras ferramentas e plataformas, que 
utilizam-se de dados estruturados em Excel, no 

facilitar consultas.

A estrutura básica do banco de dados foi 
desenvolvida primeiramente, a partir da 

interface Visual Who, desenvolvida por Judith 
Donath, diretora do Sociable Media Group, 

nos campos já pré-determinados, o que 

diferentes. O banco de dados contém, até 

de trinta e quatro interfaces. Possui doze 

sua vez, apresenta um conjunto de campos 

da planilha.

preenchimento dos campos. Durante a coleta 
de dados, era comum deparar-se com inúmeras 

qual o nível de detalhamento que requeria, ou 
mesmo se estaria conceitualmente apropriada 

deveriam ser alocadas em cada campo. O que 
derivou, na prática, uma das primeiras linhas no 
próprio banco de dados, que recebeu o nome 

e dos conceitos empregados no banco de dados, 

2.2 Universo amostral 

basicamente a partir de pesquisas na Internet, 
e tem como fontes principais documentos 
disponibilizados na rede. Na Internet pode-

interfaces, mas eventualmente, manipular as 
próprias interfaces em versões demo. 

por buscas e coletas de interfaces produzidas 
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pesquisas nos sites de renomados institutos 
ou centros de pesquisas. Ainda assim, 

é importante ressaltar que o design de 
interfaces está, muitas vezes, situado no 

campo das idéias, de discussões ainda 
centradas em questões teóricas e pouco 
voltadas a referenciais práticos. Muitas 

vezes é permeado por críticas, mas sem 
objetos precisos, e pouco se publica a este 

respeito. Outro ponto a considerar é que, 

está também bastante relacionada ao campo 

maioria das vezes, está desvinculada de 

buscam promover estudos mais elaborados, 

amostral, de interfaces destinadas aos jogos 

imersivos completos, chamados comumente 

desenvolvimento conceitual e teórico a 
respeito das interfaces de maneira geral.

2.3 

também concomitantes. Uma diz respeito ao 
estudo a partir de livros, artigos e teses que 

tratam do tema de uma forma mais genérica, 
e outra com o exame dos documentos 

produzidos pelos autores das interfaces que 

e seus respectivos campos, que estruturam 

e análises. 

lugares de diálogo comunitário

estreita, entre ambientes concretos e virtuais, 

primordial, pois pode garantir, para um público

a garantia de que no virtual se possa manipular 

que se possa complementar de forma satisfatória, 

caras a um cotidiano rico em capital social e, 
conseqüentemente, em qualidade de vida.
Neste sentido, pode-se  agrupar as interfaces 

ou grupo distintos, independente de suas 

categoria poderia-se agrupar as interfaces cujos 

uma segunda categoria poderia-se associar 

as interfaces frutos de projetos que buscam 
explorar potencialidades do ambiente virtual. 

interfaces, com  objetivos distintos. Um primeiro 

sustentar, construir e criar, ora novas redes de 

comunidade, assim como novas formas de 

Destaca-se um segundo subconjunto associado a 

caracteres virtuais, ou mesmo novos aspectos, 
comportamentos e estados emocionais dos 

as interfaces que visam possibilidades amplas de 

sobre estruturas de redes sociais individuais e 

digital.

A terceira categoria de interfaces, associada a 
projetos que buscam explorar potencialidades do
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ambiente virtual, apresenta projetos 

informacionais a partir de linguagens visuais, de 

dados hierárquicos de redes virtuais. Também 
pesquisam as habilidades dos computadores

Aos diferentes propósitos acima apresentados 

informacional no ambiente da interface. 
Pode-se pensar que, dentre os pressupostos que 
poderiam dar a uma interface as características 

entre outros, suas estruturas e recursos de 

ser criados através de metáforas, de mimeses de 

podem ser pensados usando outras instâncias 

metáforas do ambiente concreto, presencial. 

centradas em discursos verbais escritos, associa 
a ele imagens e outros códigos com elementos 

necessariamente relacionadas a um uso efetivo 
cotidiano e prático, outra parte utiliza meios 

Este fato faz acreditar que, no campo das 
interfaces, pode-se levar ainda um tempo para 

cidades e pessoas no universo virtual. Por um 
lado, é pertinente supor que um rompimento 

criativa deste novo universo. Por outro lado, 

envolve o design de interfaces, um campo de 

revelarem-se como horizontes distintos.

4.1 Os grupos de pesquisa que se apresentaram 

de Dados foram o Sociable Media Group e o 

Media Lab - Laboratório de Mídia do MIT 
Instituto de Tecnologia de Massachusetts 

Media Lab Europe, parceiros do MIT Media Lab. 
Também o

the Unstable Media da Holanda, o grupo 

- Interaction Design Institute e o brasileiro 
IDEA Laboratório de História dos Sistemas de 

Universidade Federal do Rio de Janeiro.

4.2 Este artigo foi extraído de SANTOS, D. 

em Arquitetura e Urbanismo-Doutorado, 
Departamento de Arquitetura e Urbanismo, 

4.3 Algumas das atividades aqui descritas foram 

pesquisadora Denise Mônaco dos Santos 

Tramontano. A coleta de dados contou com a 

Dra. Varlete Benevente e da mestranda Renata 

banco de dados foi realizada pelos mestrandos 
Edson Salerno Júnior, Fernanda Borba, Guto 
Requena e Rodrigo Peronti Santiago. 
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computador transforma nossa maneira de criar e 
comunicar. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.
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